
  

 

ANEXO II - PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO - Edital de Chamamento Público - FUMCAD/2023 

Organização da Sociedade Civil: Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular 

Projeto: DIVER-CIDADE – Direitos Humanos e Diversidade Cultural, Étnica e Racial na Cidade de 
São Paulo 

Eixo: EIXO 6: PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE 

Diretriz: 6.1. Projeto de educação em direitos humanos para crianças e adolescentes, visando o 
respeito e a não discriminação (ênfase em diversidade religiosa; cultural; gênero; identidade de 
gênero; racial; população indígena ou quilombola) 

N° total de beneficiários diretos: 120 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de 
vulnerabilidade social, atendidos pelos Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-
MA), Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de 
Assistência Social à Família (SASF), localizados no Território da Subprefeitura Sé.  

N° total de beneficiários indiretos: 120 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 

Orçamento total: R$ 302.368,00 

Local de Execução: Instituto Bixiga - Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, 
Bela Vista, São Paulo-SP, CEP 01329-000) 

Duração do projeto: 12 meses 

2. APRESENTAÇÃO DA OSC 

O Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular é uma associação sem fins 
lucrativos que desenvolve projetos de pesquisa, formação continuada e educação popular.  
             Com a sede localizada no bairro do Bixiga desde o ano de 2015 (Rua dos Ingleses, 67), o 
Instituto Bixiga homenageia esse importante e histórico território central de São Paulo, preservando 
a memória popular desse espaço que vem sofrendo tentativas de apagamento desde sua 
renomeação de Bixiga para Bela Vista, oficializada em 1910. 

O Instituto Bixiga atua há 15 anos com projetos de pesquisa, formação continuada e 
educação popular, há 12 anos, realiza supervisão técnica para os serviços conveniados à Secretaria 
de Assistência e Desenvolvimento Social da cidade de São Paulo, e há 7 anos, desenvolve Ações 
Educativas e Culturais diretamente para Crianças e Adolescentes no município. Tivemos a 
oportunidade de desenvolver formação técnica para educadores e técnicos de mais de 80 (oitenta) 
serviços ligados ao sistema de garantias na cidade de São Paulo.  

Nossa experiência interdisciplinar contempla uma ampla pesquisa sobre a realidade de São 
Paulo, em especial, do território central (Sé, Bela Vista, Bom Retiro, Santa Cecília, Cambuci, 
Glicério, Liberdade e República), bem como a transmissão e popularização dessa produção 
científica, tecnológica e artística, com grande destaque para a defesa dos Direitos Humanos das 
crianças e adolescentes. 

Nossas ações fundamentam-se nos princípios do trabalho coletivo, utilizando metodologia 
essencialmente dialógica, inclusiva, respeitosa da diversidade, das diferenças e das semelhanças 
entre as culturas e os povos, fundada no incentivo à auto-organização e à autodeterminação.  

O Instituto Bixiga desenvolve projetos científicos e culturais, dentre os quais temos o Projeto 
RolêSP, composto por visitas guiadas com abordagem interdisciplinar sobre o cotidiano da cidade, 
uma verdadeira imersão no território e suas determinações sociais e culturais. Alguns temas já 
desenvolvidos são o RolêSP Territórios Negros, RolêSP Culturas Urbanas no Centro de São Paulo, 
RolêSP Resistência Indígena no Planalto Paulista, RolêSP Mulheres e Crianças na Cena Paulistana, 
RolêSP Lutas contra as Ditaduras no Brasil, RolêSP Culturas Infantis em São Paulo, RolêSP Rotas 
Literárias em São Paulo, dentre outros. Esta ação educativa visa promover a autoestima dos 
participantes, sua especificidade de gênero e ético-racial, enfatizando a autovalorização e o auto 
respeito, promovendo a participação familiar e comunitária.  

Outro importante projeto é o “Mulheres Indígenas em Contexto Urbano: Tecendo Histórias e 
Valorizando Saberes, vivências práticas com indígenas de diversos povos, como Tupinambá, 
Guarani, Guarani Nhandeva, Pankararu, Kaingang, Macuxi, Guajajara, dentre outros. A preocupação 
com a formação humanística e técnica de agentes de educação popular norteia nossos objetivos e 
consolida a articulação de atores sociais na produção de sua própria História. 

O “Cidade em Disputa” é outra ação desenvolvida que contribui para promover além de 



cultura e lazer, educação em direitos humanos, identidade e pertencimento, protagonismo social, 
promovendo o debate permanente; são Rodas de Debates com convidados, entidades, movimentos 
sociais, coletivos culturais, proporcionando aos participantes uma compreensão crítica e reflexiva de 
nossa realidade social, étnico-racial, econômica e cultural.  

Além desses projetos culturais, o Instituto Bixiga desenvolve, desde 2010, formações para 
os Serviços do Sistema de Garantia de Direitos da Criança e Adolescente na cidade de São Paulo 
(MSE-MA Serviços de Acompanhamento de Medidas Socioeducativas para adolescentes em conflito 
com a lei, CCA Centros de Crianças e Adolescentes, CJ Centros de Juventude, SAICA Programas 
de Acolhimento Institucional, SASF Serviço de Assistência Social à Família, SEAS Serviços de 
Abordagem de Crianças em Situação de Vulnerabilidade Social, situação de rua, violência e trabalho 
infantil). Fomentando, assim, a reflexão – prática e teórica – das equipes multiprofissionais e das 
crianças e adolescentes atendidos, com vistas à produção e consolidação de um conhecimento, que 
contribua para o aprimoramento constante da operacionalização do acompanhamento de 
adolescentes e jovens. Respeitando, para tanto, as diretrizes definidas no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), corroboradas pelo SINASE, assim como os princípios, diretrizes, objetivos e 
ações de assistência social preconizados no Sistema Único de Assistência Social (SUAS), na 
Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e na Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS).  

Trabalho que tivemos oportunidade de desenvolver em diversas regiões da cidade, com 
diversas tipologias de serviços, o que nos permitiu uma integração maior nesse debate social, nos 
fóruns e conselhos municipais dentre outros espaços comunitários. 
Nossas atividades de formação têm base em uma ampla pesquisa iconográfica, documental e 
bibliográfica, e são ministrados com apresentações dialogadas e interativas, o que permite o 
protagonismo das crianças e adolescentes participantes. Nossas atividades de formação são 
certificadas com horas extracurriculares, que podem ser aproveitadas para as Atividades 
Complementares exigidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais ou para a qualificação técnica 
para o mercado de trabalho. 

3. OBJETO 

O Projeto DIVER-CIDADE – Direitos Humanos e Diversidade Cultural, Étnica e Racial na 
Cidade de São Paulo é uma proposta de Educação em Direitos Humanos para 120 adolescentes de 
12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos Serviços de 
Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento Institucional para 
Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), localizados no 
Território da Subprefeitura Sé, que abrange os seguintes Distritos do município de São Paulo: Bom 
Retiro, Cambuci, Consolação, Liberdade, República, Santa Cecília, Sé e Bela Vista.  
               Visando a promoção da diversidade, do respeito e da não discriminação, o Projeto DIVER-
CIDADE estrutura-se em 12 (doze) Ações Educativas em Direitos Humanos, realizadas 
mensalmente para 30 adolescentes dos Serviços Parceiros, sendo composta por 4 (quatro) Cursos 
ministrados por 3 (três) Professores Técnicos Especialistas; por 4 (quatro) Trocas de Saberes e 
Vivências Práticas, conduzidas por Palestrantes Especialistas e representantes das temáticas 
debatidas (população indígena, população quilombola, diversidade racial e gênero) e 4 (quatro) 
Visitas Guiadas (RolêSP) conduzidas por 3 (três) Professores Técnicos Especialistas. 

4. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

Objetivo Geral: 

 
O projeto DIVER-CIDADE – Direitos Humanos e Diversidade Cultural, Étnica e Racial na 

Cidade de São Paulo visa apresentar e aproximar os participantes do potencial cultural, social, 
natural e patrimonial da cidade de São Paulo, contribuindo, desse modo, para uma maior 
identificação com temas socioculturais relevantes para a compreensão crítica e reflexiva de nossa 
realidade social, étnico-racial, urbana, cultural e de gênero, visando o respeito e a não discriminação 
dos diversos grupos sociais e manifestações da Cultura Brasileira. 
Essa Atividade de Educação em Direitos Humanos, que consiste na realização de cursos, trocas 
de saberes/vivências práticas e visitas guiadas interativas e dialogadas com o território, explora 
diferentes linguagens do conhecimento como a música, o cinema, a literatura, a arquitetura, as 
artes plásticas, o teatro, não apenas estimulando um aprendizado espontâneo e lúdico dos 
adolescentes, mas também contribuindo para o fortalecimento dos laços de confiança e amizade e 
capacitando os participantes para atuarem como agentes multiplicadores no campo dos Direitos 
Humanos e da Cultura, realizando atividades em espaços culturais (museus, centros culturais, 
casas e fábricas de cultura, etc.) 

Objetivo Específico: 

 
Os Objetivos Específicos do projeto DIVER-CIDADE – Direitos Humanos e Diversidade 

Cultural, Étnica e Racial na Cidade de São Paulo estão organizados nos seguintes eixos 
estratégicos:  
Identidade e Pertencimento ao Território 



- Proporcionar noções de identificação e pertencimento em relação ao território; 
- Promover a inclusão e o acesso a mobilidade urbana, bem como a compreensão da 

espacialidade da cidade, suas determinações históricas, sociais, culturais e artísticas; 
- Desenvolver as noções espaciais sobre os territórios e sobre o Patrimônio Cultural, Material e 

Imaterial da cidade; 
- Estimular a produção de Mapas afetivos urbanos; 

Diversidade étnico racial, de gênero e de orientação sexual 
- Incluir ações afirmativas, promover a igualdade e combater a discriminação, o preconceito e a 

desigualdade racial com o objetivo de erradicar as injustiças e a exclusão social; 
- Promover a autoestima dos adolescentes na sua especificidade de gênero e étnico-racial, 

enfatizando a autovalorização e o auto respeito; 
- Implementar ações voltadas à valorização do adolescente, promovendo a participação familiar e 

comunitária; 
- Estimular o reconhecimento das Lutas e Resistências das Culturas Indígena e Negra no Brasil; 
- Potencializar a aplicação da Lei 11.645/2008 (que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena) 

Cultura e Lazer 
- Propiciar o acesso a programações culturais, teatro, literatura, dança, música, artes, 

constituindo espaços de oportunização da vivência de diferentes atividades culturais e 
artísticas, e também de favorecimento à qualificação artística, respeitando as aptidões dos 
adolescentes; 

- Propiciar o acesso dos adolescentes a atividades de lazer como instrumento de inclusão social; 
- Assegurar no atendimento socioeducativo espaço a diferentes manifestações culturais dos 

adolescentes; 
- Estimular a apropriação social dos equipamentos urbanos, culturais e artísticos da cidade; 
- Consolidar os princípios e objetivos previstos no Plano Nacional de Cultura (PNC), instituídos 

pela Lei nº 12.343, de 2 de dezembro de 2010. 
Direitos da Criança e Adolescente 
- Afirmar a criança e o adolescente como sujeitos ativos de seus direitos e deveres através da 
concretização da Constituição Federal e do Estatuto da Criança e do Adolescente; 
- Desenvolver e facilitar a rede de atendimento à criança e ao adolescente, contribuindo para o 
fortalecimento da luta pelo Direito da Criança e do Adolescente; 
- Promover a formação, com enfoque interdisciplinar, aos adolescentes para um melhor atendimento 
e defesa dos interesses das crianças e adolescentes. 
- Colaborar para o desenvolvimento, efetivação, fiscalização, promoção e divulgação dos direitos da 
criança e adolescente; 

5. REALIDADE DOS BENEFICIÁRIOS DIRETOS E DO(S) TERRITÓRIO(S) 

Beneficiários: 

 
Os beneficiários diretos do Projeto “DIVER-CIDADE – Direitos Humanos e Diversidade Cultural, 
Étnica e Racial na Cidade de São Paulo” são 120 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em 
situação de vulnerabilidade social (adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em 
meio aberto, de Liberdade Assistida e/ou Prestação de Serviços à Comunidade; adolescentes 
acolhidos institucionalmente; adolescentes em situação de vulnerabilidade e risco social identificada 
no território), atendidos pelos Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), 
Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência 
Social à Família (SASF), localizados no Território da Subprefeitura Sé. 
 
Como forma de captação dos adolescentes beneficiários do projeto, serão realizadas reunião com a 
equipe técnica dos serviços parceiros para mobilização e adesão, dos beneficiários diretos, às 12 
(doze) AÇÕES EDUCATIVAS (Curso; Troca de Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – 
RolêSP), estimulando o envolvimento direto e a participação dos serviços parceiros em todo 
processo de execução das 4 (quatro) ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS. 
Cada serviço parceiro (MSE, SAICA, SASF) vai indicar os adolescentes beneficiários, que será 
realizada no Espaço de Formação Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular 
(Rua dos Ingleses, 67, Bela Vista), nos dias e horarios previstos no cronograma.  
 
Perfil social dos beneficiários diretamente atendidos no projeto 

 
Segundo dados da pesquisa de Avaliação dos Serviços de Medida Socioeducativa em Meio 

Aberto do Município de São Paulo realizada pelo Ministério Público do Estado de São Paulo e 
publicada em 2016, o município de São Paulo possuía 61 serviços de medida socioeducativa em 
meio aberto, com 2 unidades localizadas na Subprefeitura Sé com capacidade de 180 atendimentos, 
sendo 29 o número de vagas ociosas.   



Quanto à caracterização dos adolescentes entrevistados na pesquisa, o público atendido 
pelos MSEs era composto por 93,21% de adolescentes do sexo masculino e 6,79%, do sexo 
feminino. Quanto à distribuição por idade, a pesquisa indicou que 58,54% do total de entrevistados 
possuía entre 17 (dezessete) a 18 (dezoito) anos, sendo também expressiva a quantidade de 
adolescentes com 16 anos (18,29%) e com 19 anos (11,59%).  

No resultado referente a autodeclaração de raça/cor, quando somados os adolescentes 
pardos e negros, atingem mais de 70% dos entrevistados, indicando haver maior número de jovens 
pardos e negros em cumprimento de medidas socioeducativas, o que coaduna com a proposta 
desse projeto com a temática racial. 
            Ainda segundo os dados da fundação SEADE, a participação da população negra no total de 
habitantes nos Distritos da Sé e República localizados na Subprefeitura da Sé era de 20% a 30% 
segundo IBGE 2000, de 10% a 20 % nos Distritos do Cambuci, Liberdade, Bom Retiro e Santa 
Cecília, e de até 10% no Distrito da Consolação. 

Os adolescentes entrevistados nos MSEs também citaram diversos arranjos de famílias em 
suas residências, com prevalência de mulheres responsáveis integralmente pela criação e educação 
de uma criança. Os dados demonstram que a genitora está presente em 69,5% das residências dos 
adolescentes, enquanto o genitor, em 36,6% delas. Ao considerar apenas a presença isolada da 
mãe ou do pai, há a presença da mãe em 46,96% das residências e do pai, em 14%17, o que 
justifica a proposta desse projeto em incluir a temática de gênero. 

Outros dados socioeconômicos das famílias podem ser verificados nos serviços de 
convivência e fortalecimento de vínculos familiares classificados como SASF - público-alvo desse 
projeto, responsáveis pelo acompanhamento de pessoas beneficiárias de Programas de 
Transferência de Renda. Segundo Atlas Socioassistencial da prefeitura de São Paulo publicado em 
2015, a Subprefeitura Sé abrigava 15 mil famílias cadastradas em programas de transferência de 
renda, apresentando também 15.109 famílias cadastradas no CadÚnico, sendo desse total 7.608 
famílias com crianças e adolescentes entre 6 e 14 anos, público-alvo desse projeto. 

Apesar de apresentar índices de vulnerabilidade alta concentrados no Distrito da Sé e 
Vulnerabilidade Muito Alta concentrados no Distrito do Bom Retiro, devido ao grande número de 
comércios, serviços e equipamentos da Rede de Assistência Social localizada na região central.  

Em 2021 foram recenseadas 31.884 pessoas em situação de rua no município de São 
Paulo, sendo que 19.209 pessoas (60,2%) foram contadas nos logradouros e 12.675 pessoas 
(39,8%) nos centros de acolhida. A subprefeitura da Sé registrava 12.851 (40,3%) do total da 
pesquisa. Em 2022, o Censo de Crianças e Adolescentes em Situação de Rua registrou somente na 
Subprefeitura Sé 1.034 crianças e adolescentes, sendo incluídas 144 crianças/adolescentes em 
acolhimento no SAICA, público-alvo desse projeto. 



Território(s): 

 
Dados sociodemográficos e econômicos dos territórios de abrangência do projeto. 

 
Com área total de 26,2 km², a Subprefeitura Sé integra 8 distritos municipais: Bom Retiro, 

Cambuci, Consolação, Liberdade, República, Santa Cecília, Sé e Bela Vista, este último onde está 
localizada a sede do Instituto Bixiga, proponente deste projeto.   

Em 2010, segundo o Censo Demográfico do IBGE, o município de São Paulo possuía uma 
população de 11.253.503 habitantes e a Subprefeitura da Sé possuía um total de 421.106 habitantes, 
uma das mais populosas da cidade. Desse total, 11% é formada por crianças, adolescentes e jovens 
de 10 a 19 anos que correspondem ao público-alvo desse projeto.  

Apesar de populosa, a Subprefeitura Sé corresponde a apenas 3,8 % do total da população 
do município de São Paulo, e mesmo assim concentra o maior número de empregos formais que no 
ano 2020 alcançou 625.327 vagas, ou 15 % do total, o que tornou esta subprefeitura um ponto de 
convergência e passagem diária de boa parte da população, assim como uma região de 
oportunidades de emprego no campo do educação em direitos humanos, patrimônio cultural e 
turismo, metas desse projeto. 

Em 2004 os distritos da Subprefeitura Sé apresentavam as maiores densidades demográficas 
do município, com destque para os Distritos da Bela Vista, República e Sé com 1,21 pessoas por m². 
A Subprefeitura Sé também apresentou em 2004 o maior número de moradias classificadas como 
cortiços do município, com destaque para os Distritos Santa Cecília, Liberdade e Bela Vista. 

Em 2010, do total de 178.113 domicílios da Subprefeitura Sé, 48% dos moradores são 
proprietários e 40% locatários, sendo que 35% de domicílios são resididos por 3 a 5 moradores e 39% 
dos domicílios possuem renda familiar de 1 a 5 salários mínimos.  

No ano 2000, a estimativa de domicílios classificados como favelas na Subprefeitura Sé era 
de 662 moradias. Em 2017, as Favelas da Subprefeitura Sé estavam distribuídas em 3 comunidades: 
Muniz de Souza na Liberdade, e Moinho e Parque do Gato no Bom Retiro. 

Quanto aos equipamentos da assistência social, a Subprefeitura Sé concentrava o maior 
número deles em 2020, com 23 serviços de proteção social básica, 42 de proteção especial de média 
complexidade e 138 de alta complexidade, sendo 20 equipamentos com 3.515 vagas da Rede de 
Proteção Social Básica para Crianças, Adolescentes e Jovens.  

O perímetro da Subprefeitura da Sé também abrange o que é conhecido como Centro 
Histórico de São Paulo e concentra parte significativa do Patrimônio Histórico e Cultural, Material, 
Imaterial e Natural que darão suporte às atividades educativas desse projeto. Quanto aos 
equipamentos culturais que também darão suporte às atividades educativas previstas nesse projeto, 
no ano 2022 a Subprefeitura Sé concentrava 6 dos 51 Centros Culturais, Fábricas, Oficinas e Casas 
de Cultura do município, além de abrigar 51 museus públicos e privados que correspondia a 34% do 
total em 2021.  
 Muitos desses bens culturais localizados na Subprefeitura Sé fazem parte dos programas 
debatidos nos Cursos, nos temas discutidos nas Troca de Saberes (Vivências Práticas) e nos roteiros 
das Visitas Guiadas, propostas nas atividades educativas desse projeto.  
 

6. JUSTIFICATIVA 

O projeto DIVER-CIDADE – Direitos Humanos e Diversidade Cultural, Étnica e Racial na 
Cidade de São Paulo, visa contribuir para a promoção, valorização e fortalecimento da identidade, da 
imagem, da história, e das expressões dos diversos grupos e manifestações da Cultura Brasileira em 
territórios importantes do centro da cidade de São Paulo, abordando, dentre outros importantes 
temas, questões relativas a disputa pela História e pela Cidade, definição de Cultura Material, 
Imaterial e Viva, preservação das expressões culturais indígenas, negras e tradicionais e processos 
atuais de gentrificação em curso no centro de São Paulo articulados à Lutas e Resistências em defesa 
dos Direitos Humanos e da Diversidade Cultural, Étnica e Racial na Cidade de São Paulo. 

Dessa forma, a relevância e pertinência do projeto proposto consiste em ampliar o conhecimento para 

combater e enfrentar à discriminação, o preconceito e a desigualdade racial, tendo por objetivo último 
a erradicação das injustiças sociais, da exclusão social, e a garantia e efetividade prática dos Direitos 
Humanos em países como o Brasil. 

 

7. ATIVIDADES E CRONOGRAMA 

Atividade(s): 

 
1ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

TEMA: POPULAÇÃO INDÍGENA 
 
 



TURMA 1 (30 ADOLESCENTES / CADA TEMA SERÁ UMA NOVA TURMA) 
 
SERVIÇOS PARCEIROS:  
 
MSE/MA Bela Vista (R Galvão Bueno, 819, Bela Vista, São Paulo-SP) 
SAICA Estrela do Bom Jesus (Rua dos Ingleses, 160, Morro dos Ingleses, São Paulo-SP) 
MSE/MA Centro (Rua Doutor David Iampolsky, 12, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SASF Bela Vista (Rua Treze de Maio, 53, Bela Vista, São Paulo-SP) 
SASF Bom Retiro (Rua Cristina Tomas, 16, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SASF Cambuci (Rua Francisco Justino Azevedo, 79, Cambuci, São Paulo-SP) 
SAICA ABCD ( Rua dos Italianos, 1262, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SAICA Padre Batista (Rua Gama Cerqueira, 203, Cambuci, São Paulo-SP) 
SAICA Cor Centro de Orientação à Familia (Rua Araquan, 23, esquina Rua Avanhandava, 425, Bela 
Vista, São Paulo-SP) 
 
PERÍODO DE EXECUÇÃO: 3 MESES 

 
A 1ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, com ênfase no tema POPULAÇÃO 
INDÍGENA, compõe-se de 3 (três) Ações Educativas: 
 
1ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: CURSO) 
Título do Curso: Saberes, Histórias e Lutas das Populações Indígenas no Planalto Paulista. 
Duração do Curso: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: O Curso será realizado gratuitamente no Espaço de Formação Cultural do Instituto Bixiga – 
Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, Bela Vista, São Paulo-SP) 
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: Certos de que o desconhecimento do modo de vida e da ampla diversidade cultural dos 
povos originários contribui para a reatualização de velhos preconceitos e estereótipos que 
caracterizam os indígenas como “não produtivos”, “aculturados”, “assimilados”, “invasores de terras”, 
etc., pretendemos, por meio dos debates e reflexões propostos pelo curso Saberes, Histórias e Lutas 
das Populações Indígenas no Planalto Paulista, contribuir para demonstrar como os “povos da 
floresta”, mesmo a despeito da histórica tentativa de “apagamento” de suas culturas em cidades como 
São Paulo, resistiram e ainda resistem em defesa de seus costumes, valores e modos de vida. 
Buscaremos estimular e ampliar o diálogo sobre a questão indígena, promovendo uma importante 
reunião de histórias e saberes ancestrais e abordando os desafios encontrados na 
contemporaneidade. 
 
Conteúdo Programático: 
Para resgatarmos a importância e relevância da Cultura Indígena na formação sociocultural da 
Cidade de São Paulo, abordaremos os seguinte temas no curso:   
- A presença indígena nos Campos de Piratininga  
- Aldeias e aldeamentos indígenas no planalto 
- Peabiru: Os caminhos e trilhas indígenas pré-cabralino 
- A influência indígina nos Topônimos da cidade 
 
Profissionais Responsáveis pela 1ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 3 Professores Pós-graduados (Mestrado ou Doutorado) na áreas 



de conhecimento relacionada ao tema do curso (História, Sociologia, Antropologia, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo)  
 
Programação da 1ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento e Lanche (13h -14h) 
- Realização do Curso Saberes, Histórias e Lutas das Populações Indígenas no Planalto Paulista. 
(14h-16h) 
- Lanche da Tarde (16h-16h30) 
- Debate com os adolescentes (16h30-18h) 

 
2ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: TROCA DE SABERES E VIVÊNCIA PRÁTICA) 
Título da Troca de Saberes e Vivência Prática: Mulheres Indígenas em Contexto Urbano: 
Tecendo Histórias e Valorizando Saberes. 
Duração do Curso: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: O encontro de Troca de Saberes e Vivência Prática será realizado gratuitamente no Espaço 
de Formação Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, 
Bela Vista).  
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: O encontro de Troca de Saberes e Vivência Prática “Mulheres Indígenas em Contexto 
Urbano: Tecendo Histórias e Valorizando Saberes”, pretende contribuir para desmitificar a ideia de 
um modo de vida dos povos originários estático no tempo e no espaço, oferecendo a perspectiva de 
uma mulher indígena que vive em contexto urbano e que problematiza as dificuldades enfrentadas, as 
lutas e resistências para ter sua história jornada respeitada e reconhecida. 
 
Conteúdo Programático: 
Identidades Indígenas: Os Guarani Nhandeva 
Trajetórias: Entre a Comunidade Indígena e a Cidade  
Resistências das Culturas Indígenas no Contexto Urbano 
Histórias e Culturas Indígenas em Contexto Urbano 
O Movimento da Marcha das Mulheres Indígenas 
 
Profissionais Responsáveis pela 2ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 1 Palestrante Especialista (Formação Especializada de acordo 
com os temas): Representante Indígena.  
  

Programação da 2ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento e Lanche (13h -14h) 
- Realização da Troca de Saberes e Vivência Prática “Mulheres Indígenas em Contexto Urbano: 
Tecendo Histórias e Valorizando Saberes” (14h-16h) 
- Lanche da Tarde (16h-16h30) 
- Debate com os adolescentes (16h30-18h) 
 
3ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: VISITA GUIADA) 
Título da Visita Guiada: RolêSP Povos Indígenas no Planalto Paulista: Lutas e Resistências à 
Fundação de São Paulo. 
Duração da Visita Guiada: 5 horas 
 



Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: Ponto de Partida - Pátio do Colégio (Praça Pateo do Collegio, 2, Centro Histórico) 
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: O RolêSP Povos Indígenas no Planalto Paulista: Lutas e Resistências à Fundação de São 
Paulo é dedicado à história dos povos originários que habitaram e habitam o Planalto Paulista, 
especialmente esses campos de Piratininga, local onde as populações indígenas nunca estiveram 
ausentes. Partindo de uma problematização histórica, etnográfica e geográfica de alguns marcos e 
edificações coloniais, de monumentos erguidos pelos invasores europeus, de etnônimos dos povos 
indígenas, dos topônimos de ruas, rios do centro de São Paulo, buscaremos não apenas dar maior 
visibilidade a marcante presença desses povos nessa terra ribeirinha e indígena mas, sobretudo, 
proporcionar uma reflexão sobre seu histórico processo de lutas, resistências e rebeliões frente ao 
processo colonial. 

 
Conteúdo Programático: 
Roteiro da Visita Guiada: Pátio do Colégio (Distrito Sé), Rua Boa Vista, Largo São Bento (Distrito Sé) 
Rua Florêncio de Abreu, Rua Mauá, Museu de Arte Sacra de São Paulo (Distrito Bom Retiro) 
 
Profissionais Responsáveis pela 3ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 3 Professores Pós-graduados (Mestrado ou Doutorado) na áreas 
de conhecimento relacionada ao tema do curso (História, Sociologia, Antropologia, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo)  
 
Programação da 3ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento no Ponto de Encontro da Vista Guiada e Lanche (13h -14h) 
- Realização do RolêSP Povos Indígenas no Planalto Paulista: Lutas e Resistências à Fundação de 
São Paulo (14h-17h) 
- Lanche da Tarde (17h-18h) 

 

FORMAS DE ACESSO, MOBILIZAÇÃO E ADESÃO DOS BENEFICIÁRIOS ÀS ATIVIDADES DO 
PROJETO - 1ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (POPULAÇÃO INDÍGENA) 
Como forma de captação dos adolescentes beneficiários do projeto, serão realizadas reunião com a 
equipe técnica dos serviços parceiros para mobilização e adesão, dos beneficiários diretos, às 3 (três) 
AÇÕES EDUCATIVAS (Curso; Troca de Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – RolêSP), 
estimulando o envolvimento direto e a participação dos serviços parceiros em todo processo de 
execução dessa 1ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (POPULAÇÃO 
INDÍGENA). Cada serviço parceiro (MSE, SAICA, SASF) vai indicar os adolescentes beneficiários da 
1ª Atividade de Educação em Direitos Humanos (População Indígena), que será realizada no Espaço 
de Formação Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, 
Bela Vista), nos dias e horarios previstos no cronograma.  

Requisitos de Participação (adolescentes atendidos pelos Serviços Parceiros) 

Registro dos Participantes nas Atividades. (Relatório do Número de matriculados, lista de presença e 
registro fotográfico e audiovisual da realização das 3 (três) ações educativas (Curso; Troca de 
Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – RolêSP)  

* Observância no desenvolvimento das atividades do projeto de todos os protocolos sanitários 
relativos a Covid-19 vigentes no município de São Paulo; recomendação da utilização da proteção 
facial em todas as ações educativas presenciais previstas no projeto; disponibilizar no espaço de 



formação antisséptico de mãos à base de álcool gel 70%. 

 

2ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
TEMA: POPULAÇÃO QUILOMBOLA 

 
TURMA 2 (30 ADOLESCENTES / CADA TEMA SERÁ UMA NOVA TURMA) 
 
SERVIÇOS PARCEIROS:  
 
MSE/MA Bela Vista (R Galvão Bueno, 819, Bela Vista, São Paulo-SP) 
SAICA Estrela do Bom Jesus (Rua dos Ingleses, 160, Morro dos Ingleses, São Paulo-SP) 
MSE/MA Centro (Rua Doutor David Iampolsky, 12, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SASF Bela Vista (Rua Treze de Maio, 53, Bela Vista, São Paulo-SP) 
SASF Bom Retiro (Rua Cristina Tomas, 16, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SASF Cambuci (Rua Francisco Justino Azevedo, 79, Cambuci, São Paulo-SP) 
SAICA ABCD ( Rua dos Italianos, 1262, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SAICA Padre Batista (Rua Gama Cerqueira, 203, Cambuci, São Paulo-SP) 
SAICA Cor Centro de Orientação à Familia (Rua Araquan, 23, esquina Rua Avanhandava, 425, Bela 
Vista, São Paulo-SP) 
 
PERÍODO DE EXECUÇÃO: 3 MESES 
 
A 2ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, com ênfase no tema POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA, compõem-se de 3 (três) Ações Educativas: 
 
1ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: CURSO) 
Título do Curso: Resistência Quilombola nos Território Negros de São Paulo 
Duração do Curso: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 
30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: O Curso será realizado gratuitamente no Espaço de Formação Cultural do Instituto Bixiga – 
Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, Bela Vista, São Paulo-SP) 
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: O curso visa analisar a consituição histórica dos territórios negros que abrigaram e abrigam 
os primeiros quilombos urbanos paulistanos, assim como debater os avanços e limites do movimento 
quilombola pelo reconhecimento de seus direitos e pela regularização de seus territórios. Muitos 
núcleos negros importantes da cidade de São Paulo nasceram desse tipo de configuração, como é o 
caso do Bixiga onde foram encontrados importantes “vestígio arqueológicos” em 2022 com as das 
obras de escavação do Metrô (Linha 6-Laranja), evidências materiais da secular ocupação do 
“Quilombo do Saracura”. 
 
Conteúdo Programático: 
Para debatermos a presença e resistência Quilombola nos Território Negros da Cidade de São Paulo, 
abordaremos os seguinte temas no curso:   
- Quilombo Urbano Saracura / Bairro da Saracura 
- Terreiros de Manifestações Religiosas da Cultura Negra  
- Diásporas Negra do Bixiga / Plano de Avenidas Preste Maia 
- Sede da Escola de Samba Vai-Vai / Cordões Carnavalescos 



- Vestígios Arqueológicos do Quilombo Saracura (2022) / Obras Metrô 
- Patrimônio Arqueológico / Objetos Sagrados 
- Educação Patrimonial Participativa 
 
Profissionais Responsáveis pela 1ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 3 Professores Pós-graduados (Mestrado ou Doutorado) na áreas 
de conhecimento relacionada ao tema do curso (História, Sociologia, Antropologia, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo)  
 
Programação da 1ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento e Lanche (13h -14h) 
- Realização do Curso Resistência Quilombola nos Território Negros de São Paulo. (14h-16h) 
- Lanche da Tarde (16h-16h30) 
- Debate com os adolescentes (16h30-18h) 
 
2ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: TROCA DE SABERES E VIVÊNCIA PRÁTICA) 
Título da Troca de Saberes e Vivência Prática: Quilombos Urbanos no Coração de São Paulo 
Duração do Curso: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 
30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: O encontro de Troca de Saberes e Vivência Prática será realizado gratuitamente no Espaço 
de Formação Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, 
Bela Vista).  
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: Antes de se tornar um bairro notório pela concentração de imigrantes italianos, a região do 
Bixiga, nas imediações da Saracura, era um conhecido ‘quilombo urbano’, local de concentração de 
negros livres, escravizados e fugidos. Na então mata da Saracura, era possível viver da coleta no 
grotão entre a rua Santo Antônio e a Várzea, com a pesca de peixes e caranguejos de água-doce, 
palmito e iguarias do Sertão que circulariam nos tabuleiros (carás cozidos, pinhões quentes, ibás, 
cuscuz de bagre, jabuticabas, araçás, guarirobas, grumixamas, pitangas, cambucis) ou venda de 
lenha. Essa Troca de Saberes busca transportar os participantes para esse espaço marcado pela 
diversidade social e por uma mistura singular de povos e influências da Cultura Negra que se 
tornaram símbolo de São Paulo. 
 
Conteúdo Programático: 
- Manifestações da Cultura Negra: Festa de São Benedito, Festa Mãe Negra, Batismo Afro, Missa Afro 
- 35 anos da Pastoral Afro da Paróquia de Nossa Senhora Achiropita 
- Ervas e Plnatas dos Terreiros e Benzedeiras do Bixiga 
 
Profissionais Responsáveis pela 2ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 1 Palestrante Especialista (Formação Especializada de acordo 
com os temas): Representante da Cultura Quilombola no Território.  
  

Programação da 2ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento e Lanche (13h -14h) 
- Realização da Troca de Saberes e Vivência Prática Quilombos Urbanos no Coração de São Paulo 
(14h-16h) 
- Lanche da Tarde (16h-16h30) 
- Debate com os adolescentes (16h30-18h) 



 
3ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: VISITA GUIADA) 
Título da Visita Guiada: RolêSP Territórios Negros no Bixiga: Escavando Memórias nos 
Vestígios Arqueológicos do Quilombo Saracura. 
Duração da Visita Guiada: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: Ponto de Partida – Escadaria do Bixiga (Rua 13 de maio, 749, Bela Vista) 
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
 
Objetivo: O RolêSP Territórios Negros no Bixiga: Escavando Memórias nos Vestígios Arqueológicos 
do Quilombo Saracura visa conduzir os participantes numa jornada por esse importante Território 
Negro que representa parte importante das histórias de vida, das lutas e resistências da população 
negra na cidade de São Paulo.  Com o avanço das obras de escavação do Metrô Metrô (Linha 6-
Laranja) em 2022, foram encontrados importantes “vestígio arqueológicos” que comprovam a secular 
ocupação do “Quilombo do Saracura”, levando a comunidade do Bixiga e inúmeros Movimentos 
Culturais e de Direitos Humanos a reivindicarem a preservação da Memória da Cultura Negra no 
bairro. 
 
Conteúdo Programático: 
Roteiro da Visita Guiada: Rua 13 de maio (Distrito da Bela Vista), Pastoral Afro da Paróquia Nossa 
Senhora Achiropita (Distrito da Bela Vista), Quadrilátero Negro da Saracura Grande (Distrito da Bela 
Vista), Praça 14 Bis (Distrito da Bela Vista), Avenida Nove de Julho (Distrito da Bela Vista), Largo da 
Memória (Distritos da Bela Vista e República) 
 
Profissionais Responsáveis pela 3ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 3 Professores Pós-graduados (Mestrado ou Doutorado) na áreas 
de conhecimento relacionada ao tema do curso (História, Sociologia, Antropologia, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo)  
 
Programação da 3ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento no Ponto de Encontro da Vista Guiada e Lanche (13h -14h) 
- Realização do RolêSP Territórios Negros no Bixiga: Escavando Memórias nos Vestígios 
Arqueológicos do Quilombo Saracura (14h-17h) 
- Lanche da Tarde (17h-18h) 

 

FORMAS DE ACESSO, MOBILIZAÇÃO E ADESÃO DOS BENEFICIÁRIOS ÀS ATIVIDADES DO 
PROJETO - 2ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA) 
Como forma de captação dos adolescentes beneficiários do projeto, serão realizadas reunião com a 
equipe técnica dos serviços parceiros para mobilização e adesão, dos beneficiários diretos, às 3 (três) 
AÇÕES EDUCATIVAS (Curso; Troca de Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – RolêSP), 
estimulando o envolvimento direto e a participação dos serviços parceiros em todo processo de 
execução dessa 2ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA). Cada serviço parceiro (MSE, SAICA, SASF) vai indicar os adolescentes beneficiários 
da 2ª Atividade de Educação em Direitos Humanos (População Quilombola), que será realizada no 
Espaço de Formação Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos 
Ingleses, 67, Bela Vista), nos dias e horarios previstos no cronograma.  



 
Requisitos de Participação (adolescentes atendidos pelos Serviços Parceiros) 
 
Registro dos Participantes nas Atividades. (Relatório do Número de matriculados, lista de presença e 
registro fotográfico e audiovisual da realização das 3 (três) ações educativas (Curso; Troca de 
Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – RolêSP)  
 

* Observância no desenvolvimento das atividades do projeto de todos os protocolos sanitários 
relativos a Covid-19 vigentes no município de São Paulo; recomendação da utilização da proteção 
facial em todas as ações educativas presenciais previstas no projeto; disponibilizar no espaço de 
formação antisséptico de mãos à base de álcool gel 70%. 

 

3ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
TEMA: DIVERSIDADE RACIAL 

 
 

TURMA 3 (30 ADOLESCENTES / CADA TEMA SERÁ UMA NOVA TURMA) 
 
SERVIÇOS PARCEIROS:  
 
MSE/MA Bela Vista (R Galvão Bueno, 819, Bela Vista, São Paulo-SP) 
SAICA Estrela do Bom Jesus (Rua dos Ingleses, 160, Morro dos Ingleses, São Paulo-SP) 
MSE/MA Centro (Rua Doutor David Iampolsky, 12, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SASF Bela Vista (Rua Treze de Maio, 53, Bela Vista, São Paulo-SP) 
SASF Bom Retiro (Rua Cristina Tomas, 16, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SASF Cambuci (Rua Francisco Justino Azevedo, 79, Cambuci, São Paulo-SP) 
SAICA ABCD ( Rua dos Italianos, 1262, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SAICA Padre Batista (Rua Gama Cerqueira, 203, Cambuci, São Paulo-SP) 
SAICA Cor Centro de Orientação à Familia (Rua Araquan, 23, esquina Rua Avanhandava, 425, Bela 
Vista, São Paulo-SP) 
 
PERÍODO DE EXECUÇÃO: 3 MESES 

 
A 3ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, com ênfase no tema DIVERSIDADE 
RACIAL, compõe-se de 3 (três) Ações Educativas: 
 
1ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: CURSO) 
Título do Curso: Cultura e Resistência na São Paulo Negra 
Duração do Curso: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: O Curso será realizado gratuitamente no Espaço de Formação Cultural do Instituto Bixiga – 
Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, Bela Vista, São Paulo-SP) 
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: O curso Cultura e Resistência na São Paulo Negra visa valorizar e debater o fortalecimento 
da identidade, da imagem, da história, e das expressões da população negra que se manifestam na 
cidade de São Paulo, com destaque para os territórios da Sé, Bixiga, Santa Efigênia, Liberdade e 
Glicério, que representam parte importante das histórias de vida, das lutas e resistências contra o 



racismo e em defesa dos Direitos Humanos. 
 
Conteúdo Programático: 
Para resgatarmos a importância e relevância da Cultura Negra na formação sociocultural da Cidade 
de São Paulo, abordaremos os seguinte temas no curso:   
- Escravidão e Resistência no planalto paulista: os quilombos urbanos 
- Breve contextualização histórica da legislação abolicionista  
- O Quilombo do Saracura: entre as capoeiras, capinzais e cipoal  
- Templos da Cultura Negra no Triângulo Religioso Paulista  
- Manifestações Culturais e Festas Populares da Cultura Negra em São Paulo 
 
Profissionais Responsáveis pela 1ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 3 Professores Pós-graduados (Mestrado ou Doutorado) na áreas 
de conhecimento relacionada ao tema do curso (História, Sociologia, Antropologia, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo)  
 
Programação da 1ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento e Lanche (13h -14h) 
- Realização do Curso Cultura e Resistência na São Paulo Negra. (14h-16h) 
- Lanche da Tarde (16h-16h30) 
- Debate com os adolescentes (16h30-18h) 
 
2ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: TROCA DE SABERES E VIVÊNCIA PRÁTICA) 
Título da Troca de Saberes e Vivência Prática: Conversando com nossos Griôts 
Duração do Curso: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: O encontro de Troca de Saberes e Vivência Prática será realizado gratuitamente no Espaço 
de Formação Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, 
Bela Vista).  
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: Essa Troca de Saberes contará com representantes da cultura negra no território e na 
cidade de São Paulo. Recuperando a tradição da oralidade, num formato de Roda de Conversa, 
traremos os nossos Griôts para contar suas histórias, suas lutas, para estarmos juntos. A palavra 
Griôt tem origem na tradição oral africana e é utilizada para designar mestres portadores de saberes 
e fazeres da cultura africana transmitidos oralmente. Tradicionalmente, os griôs contavam a história 
de seu povo na forma de poemas ou canções, mas com o passar do tempo e com as mudanças 
sociais e tecnológicas, as maneiras de contar as histórias e mesmo alguns de seus episódios foram 
sendo alterados para adaptar as narrativas tradicionais ao mundo contemporâneo. 
 
Conteúdo Programático: 
- As práticas, vivências e saberes do mestre Griôt na Cultura Negra 
- Tradição oral para a transmissão de vivências e saberes culturais de uma comunidade.  
- Fortalecimento da Identidade, das Celebração Culturais e da Ancestralidade do povo negro.  
 
Profissionais Responsáveis pela 2ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 1 Palestrante Especialista (Formação Especializada de acordo 
com os temas): Representante de Movimento Cultural de Valorização da Cultura Negra.  
  



Programação da 2ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento e Lanche (13h -14h) 
- Realização da Troca de Saberes e Vivência Prática: Conversando com nossos Griôts (14h-16h) 
- Lanche da Tarde (16h-16h30) 
- Debate com os adolescentes (16h30-18h) 
 
3ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: VISITA GUIADA) 
Título da Visita Guiada: RolêSP Território Negros no Centro de São Paulo. 
Duração da Visita Guiada: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: Ponto de Partida – Praça da Liberdade África-Japão (Estação de Metrô Liberdade-Japão) 
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: O RolêSP – Territórios Negros no Centro de São Paulo, que será realizado na região 
central, antigamente conhecido como sul da Sé, percorrerá importantes territórios negros que fazem 
parte da História da Cultura Negra em São Paulo. Saindo do Largo da Forca, região hoje conhecida 
como Liberdade, seguiremos em direção ao antigo Campo de São Gonçalo, local das tiriricas e rodas 
de batuque do samba. Ao passar pela igreja que marca a contribuição do Construtor Tebas, negro 
que foi escravizado e realizou obras fundamentais na cidade, caminharemos por alguns largos do 
centro que abrigavam diversos chafarizes onde se encontravam lavadeiras, quituteiras, vendedores 
de ervas entre outros, como o Largo da Misericórdia. Por fim, seguiremos em direção ao Largo do 
Piques onde eram comercializados os escravizados em São Paulo e também local de muitas Lutas e 
Resistências. 

 
Conteúdo Programático: 
Roteiro da Visita Guiada: Praça da Liberdade (Distrito da Sé e Liberdade), Largo 7 de setembro 
(Distrito da Sé), Praça João Mendes (Distrito da Sé), Largo da Sé (Distrito da Sé), Largo da 
Misericórdia (Distrito da Sé), Largo de São Francisco (Distrito da Sé), Ladeira da Memória (Distritos 
da Bela Vista e República) 
 
Profissionais Responsáveis pela 3ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 3 Professores Pós-graduados (Mestrado ou Doutorado) na áreas 
de conhecimento relacionada ao tema do curso (História, Sociologia, Antropologia, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo)  
 
Programação da 3ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento no Ponto de Encontro da Vista Guiada e Lanche (13h -14h) 
- Realização do RolêSP Territórios Território Negros no Centro de São Paulo (14h-17h) 
- Lanche da Tarde (17h-18h) 

 

FORMAS DE ACESSO, MOBILIZAÇÃO E ADESÃO DOS BENEFICIÁRIOS ÀS ATIVIDADES DO 
PROJETO - 3ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (DIVERSIDADE RACIAL) 
Como forma de captação dos adolescentes beneficiários do projeto, serão realizadas reunião com a 
equipe técnica dos serviços parceiros para mobilização e adesão, dos beneficiários diretos, às 3 (três) 
AÇÕES EDUCATIVAS (Curso; Troca de Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – RolêSP), 
estimulando o envolvimento direto e a participação dos serviços parceiros em todo processo de 
execução dessa 3ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (DIVERSIDADE 
RACIAL). Cada serviço parceiro (MSE, SAICA, SASF) vai indicar os adolescentes beneficiários da 2ª 



Atividade de Educação em Direitos Humanos (Diversidade Racial), que será realizada no Espaço de 
Formação Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, 
Bela Vista), nos dias e horarios previstos no cronograma.  

Requisitos de Participação (adolescentes atendidos pelos Serviços Parceiros) 

Registro dos Participantes nas Atividades. (Relatório do Número de matriculados, lista de presença e 
registro fotográfico e audiovisual da realização das 3 (três) ações educativas (Curso; Troca de 
Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – RolêSP)  

* Observância no desenvolvimento das atividades do projeto de todos os protocolos sanitários 
relativos a Covid-19 vigentes no município de São Paulo; recomendação da utilização da proteção 
facial em todas as ações educativas presenciais previstas no projeto; disponibilizar no espaço de 
formação antisséptico de mãos à base de álcool gel 70%. 

 

4ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
TEMA: GÊNERO 

 
 

TURMA 4 (30 ADOLESCENTES / CADA TEMA SERÁ UMA NOVA TURMA) 
 
SERVIÇOS PARCEIROS:  
 
MSE/MA Bela Vista (R Galvão Bueno, 819, Bela Vista, São Paulo-SP) 
SAICA Estrela do Bom Jesus (Rua dos Ingleses, 160, Morro dos Ingleses, São Paulo-SP) 
MSE/MA Centro (Rua Doutor David Iampolsky, 12, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SASF Bela Vista (Rua Treze de Maio, 53, Bela Vista, São Paulo-SP) 
SASF Bom Retiro (Rua Cristina Tomas, 16, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SASF Cambuci (Rua Francisco Justino Azevedo, 79, Cambuci, São Paulo-SP) 
SAICA ABCD ( Rua dos Italianos, 1262, Bom Retiro, São Paulo-SP) 
SAICA Padre Batista (Rua Gama Cerqueira, 203, Cambuci, São Paulo-SP) 
SAICA Cor Centro de Orientação à Familia (Rua Araquan, 23, esquina Rua Avanhandava, 425, Bela 
Vista, São Paulo-SP) 
 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: 3 MESES 
 
 
A 4ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, com ênfase no tema GÊNERO, 
compõe-se de 3 (três) Ações Educativas: 
 
1ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: CURSO) 
Título do Curso: Mulheres e Crianças na Cena Paulistana. 
Duração do Curso: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: O Curso será realizado gratuitamente no Espaço de Formação Cultural do Instituto Bixiga – 
Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, Bela Vista, São Paulo-SP) 
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: O Curso visa reconstituir a história da cidade de São Paulo através da análise do 



protagonismo das mulheres e crianças na constituição da cultura da cidade. As mulheres e as 
crianças têm presença marcante na paisagem social e humana de São Paulo, circulando pelas fontes 
públicas, pontes, ruas e praças, nos espaços de trabalho e sobrevivência, nos espaços culturais e 
políticos, na cena paulistana. No passado e no presente, mulheres sós, chefes de família, com suas 
crianças, viviam e ainda vivem precariamente, muitas vezes do trabalho temporário, informal, como 
autônomas, e, assim, vão constituindo essa megalópole. As lutas por direitos sociais, pelo direito à 
vida, à dignidade, ao trabalho, à cultura, à educação, direito à cidade, entre tantos direitos humanos 
farão parte do nosso debate. Traremos relatos históricos, bem como dados, fotografias, literatura, 
música, mapas que retratam parte significativa dessa história tão intensa de lutas. 
 
Conteúdo Programático: 
Para destavcarmos o protagonismo das mulhheres e crianças na constituição histórica da cidade de 
São Paulo, abordaremos os seguinte temas no curso:   
- Mulheres e Crianças na São Paulo Colonial: uma cidade das mães solteiras  
-Trabalho e Resistências no Cotidiano da Cidade: quitandeira, lavadeiras e padeiras 
- A importâcia das Mulheres e crianças nas Irmandades Religiosas 
- Infância e Abandono em São Paulo: As Amas de Leite  
- As Meninas da Misericórdia: O Seminário das Educanas em São Paulo 
 
Profissionais Responsáveis pela 1ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 3 Professores Pós-graduados (Mestrado ou Doutorado) na áreas 
de conhecimento relacionada ao tema do curso (História, Sociologia, Antropologia, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo)  
 
Programação da 1ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento e Lanche (13h -14h) 
- Realização do Curso Mulheres e Crianças na Cena Paulistana. (14h-16h) 
- Lanche da Tarde (16h-16h30) 
- Debate com os adolescentes (16h30-18h) 
 
2ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: TROCA DE SABERES E VIVÊNCIA PRÁTICA) 
Título da Troca de Saberes e Vivência Prática: Respeita as Mina: Um olhar feminino para 
cidade de São Paulo 
Duração do Curso: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: O encontro de Troca de Saberes e Vivência Prática será realizado gratuitamente no Espaço 
de Formação Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, 
Bela Vista).  
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: Neste encontro que realizaremos com representantes dos movimentos em defesa das 
mulheres bem como com as/os adolescentes do território, buscaremos debater as lutas e resistências 
de jovens meninas e mulheres contra as diversas formas de violências de gênero que têm se 
agravado no Brasil nas últimas décadas.  Ao apresentarmos iniciativas que marcam o movimento 
feminista atual em São Paulo, realizaremos uma breve cartografia da violência de gênero, 
problematizando suas causas e destacando a importância da dimensão política da luta coletiva nos 
espaços públicos, pela defesa dos Direitos Humanos. 
 
Conteúdo Programático: 



- Mulheres em Movimento: A presença da mulher nos Movimentos Populares 
- A população Feminina na Cidade de São Paulo 
- Trabalho e Gênero na Cidade de São Paulo 
- A mudança que vem das mulheres: Liderança e Empoderamento Feminino 
 
Profissionais Responsáveis pela 2ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 1 Palestrante Especialista (Formação Especializada de acordo 
com os temas): Represente do Movimento em Defesa dos Direitos das Mulheres.  
 
Programação da 2ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento e Lanche (13h -14h) 
- Realização da Troca de Saberes e Vivência Prática Respeita as Mina: Um olhar feminino para 
cidade de São Paulo (14h-16h) 
- Lanche da Tarde (16h-16h30) 
- Debate com os adolescentes (16h30-18h) 
 
3ª AÇÃO EDUCATIVA (TIPO: VISITA GUIADA) 
Título da Visita Guiada: RolêSP São Paulo - Uma Cidade Feminina 
Duração da Visita Guiada: 5 horas 
 
Nº Beneficiários Diretos: 
30 adolescentes de 12 a 17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade social, atendidos pelos 
Serviços de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (MSE-MA), Serviço de Acolhimento 
Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA) e Serviço de Assistência Social à Família (SASF), 
localizados no Território da Subprefeitura Sé. 

 
Nº Beneficiários Indiretos: 

30 famílias dos adolescentes atendidos no projeto. 
 
Formato: Presencial 
 
Local: Ponto de Partida – Largo do Paissandú (Distrito da República) 
 
Formas de locomoção dos beneficiários: Será concedido vale-transporte para locomoção dos 
adolescentes beneficiários diretos do projeto até o local de realização da Ação Educativa. 
 
Alimentação dos beneficários: Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits 
Lanches para cada beneficiário direto. (acolhimento e lanche da tarde) 
 
Objetivo: No trajeto do RolêSP São Paulo - Uma Cidade Feminina, passaremos por marcos 
históricos, monumentos, lugares de presença e protagonismo da história da São Paulo Feminina e 
buscaremos conhecer, debater, imergir nas lutas e resistências que constituem esses espaços. 
 
Conteúdo Programático: 
Roteiro da Visita Guiada: Largo do Paissandu (Distrito da República), Praça do Correio (Distritos da 
República e Sé), Vale do Anhangabaú (Distritos da República e Sé), Avenida São João (Distrito da 
Sé), Rua da Quitanda (Distrito da Sé), Largo da Misericórdia (Distrito da Sé), Praça da Sé (Distrito da 
Sé), Praça da Liberdade (Distrito da Liberdade). 
 
Profissionais Responsáveis pela 3ª AÇÃO EDUCATIVA 
A ação educativa será realizada por 3 Professores Pós-graduados (Mestrado ou Doutorado) na áreas 
de conhecimento relacionada ao tema do curso (História, Sociologia, Antropologia, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo)  
 
Programação da 3ª AÇÃO EDUCATIVA 
- Acolhimento no Ponto de Encontro da Vista Guiada e Lanche (13h -14h) 
- Realização do RolêSP São Paulo - Uma Cidade Feminina (14h-17h) 
- Lanche da Tarde (17h-18h) 
 

FORMAS DE ACESSO, MOBILIZAÇÃO E ADESÃO DOS BENEFICIÁRIOS ÀS ATIVIDADES DO 
PROJETO - 4ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (GÊNERO) 
Como forma de captação dos adolescentes beneficiários do projeto, serão realizadas reunião com a 
equipe técnica dos serviços parceiros para mobilização e adesão, dos beneficiários diretos, às 3 (três) 
AÇÕES EDUCATIVAS (Curso; Troca de Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – RolêSP), 
estimulando o envolvimento direto e a participação dos serviços parceiros em todo processo de 



execução dessa 4ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (GÊNERO). Cada 
serviço parceiro (MSE, SAICA, SASF) vai indicar os adolescentes beneficiários da 2ª Atividade de 
Educação em Direitos Humanos (Diversidade Racial), que será realizada no Espaço de Formação 
Cultural Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Rua dos Ingleses, 67, Bela Vista), 
nos dias e horarios previstos no cronograma.  

Requisitos de Participação (adolescentes atendidos pelos Serviços Parceiros) 

Registro dos Participantes nas Atividades. (Relatório do Número de matriculados, lista de presença e 
registro fotográfico e audiovisual da realização das 3 (três) ações educativas (Curso; Troca de 
Saberes e Vivência Prática; e Visita Guiada – RolêSP)  

* Observância no desenvolvimento das atividades do projeto de todos os protocolos sanitários 
relativos a Covid-19 vigentes no município de São Paulo; recomendação da utilização da proteção 
facial em todas as ações educativas presenciais previstas no projeto; disponibilizar no espaço de 
formação antisséptico de mãos à base de álcool gel 70%. 

 

RECURSO HUMANO (RH) ENVOLVIDO NAS 4 (QUATRO) ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS HUMANOS (12 AÇÕES EDUCATIVAS)* 

 
* As Ações Educativas (Curso e Visitas Guiadas) serão realizadas pelos mesmos profissionais 
(Professor Especialista 1, 2 e 3) com formação mínima exigida Pós-graduação (Mestrado ou 
Doutorado) 
* A Ação Educativa (Troca de Saberes / Vivência Prática) será realizada por profissional (Palestrante 
Especialista) com formação especializada no tema. 

 

Cargo Função no Projeto Nº de horas/mês Vínculo 

Coordenador Geral do 
Projeto  
(Superior) 
 
 
 

 

Seleção, Contratação 
e Supervisão dos 
Profissionais 
envolvidos no Projeto 
(Professores e 
Palestrantes). 
Seleção, contato e 
diagnóstico inicial com 
os Serviços Parceiros.  
Planejamento 
Pedagógico das 
Atividades de 
Educação em Direitos 
Humanos e das 
respectivas Ações 
Educativas.  
Garantir a execução 
de todas as etapas do 
projeto e produção de 
relatórios 

100 horas/mês 
 

PJ 

 

Assistente de 
Coordenação 
(Superior) 
 

 

Seleção, Contratação 
e Supervisão dos 
Profissionais 
envolvidos no Projeto 
(Professores e 
Palestrantes). 
Seleção, contato e 
diagnóstico inicial com 
os Serviços Parceiros. 
Planejamento 
Pedagógico das 
Atividades de 
Educação em Direitos 
Humanos e das 
respectivas Ações 
Educativas.  
Garantir a execução 

100 horas/mês 
 

 

PJ 

 



de todas as etapas do 
projeto e produção de 
relatórios 

Coordenador 
Administrativo do 
Projeto 

(Superior) 

Seleção, Contratação 
e Supervisão dos 
Profissionais 
envolvidos no Projeto 
(Professores e 
Palestrantes). 
Garantir a execução 
de todas as etapas do 
projeto e do projeto e 
relatórios. 
Realizar a Prestação 
de Contas. 

40 horas/mês 
 

 

PJ 

 

Professor 
Técnico Especialista 1 

Formação mínima 
exigida: Pós-
graduação (Mestrado 
ou Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico das Ações 
Educativas (Tipo: 
Curso de Formação) 
Levantamento e 
sistematização de 
fontes culturais e 
históricas – 
iconográfica, 
documental, 
historiográfica e a 
oralidade de 
moradores e 
coletividades do 
território. 

Realização das Ações 
Educativas (Tipo: 
Curso de Formação) 

20 horas/mês PJ 

 

Professor 
Técnico Especialista 2 

Formação mínima 
exigida: Pós-
graduação (Mestrado 
ou Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico das Ações 
Educativas (Tipo: 
Curso de Formação) 
Levantamento e 
sistematização de 
fontes culturais e 
históricas – 
iconográfica, 
documental, 
historiográfica e a 
oralidade de 
moradores e 
coletividades do 
território. 

Realização das Ações 
Educativas (Tipo: 
Curso de Formação) 

20 horas/mês PJ 

 

Professor 
Técnico Especialista 3 

Formação mínima 
exigida: Pós-
graduação (Mestrado 
ou Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico das Ações 
Educativas (Tipo: 
Curso de Formação) 
Levantamento e 
sistematização de 
fontes culturais e 
históricas – 
iconográfica, 
documental, 
historiográfica e a 
oralidade de 
moradores e 

20 horas/mês PJ 

 



coletividades do 
território. 

Realização das Ações 
Educativas (Tipo: 
Curso de Formação) 

4 (quatro) Palestrantes 
Especialistas 
(Formação 
Especializada de 
acordo com os temas) 

Planejamento 
Pedagógico das Ações 
Educativas (Tipo – 
Encontro de Troca de 
Saberes e Vivências 
Práticas) 
Levantamento e 
sistematização de 
fontes culturais e 
históricas – 
iconográfica, 
documental, 
historiográfica e a 
oralidade de 
moradores e 
coletividades do 
território.  
Realização das Ações 
Educativas (Tipo – 
Encontro de Troca de 
Saberes e Vivências 
Práticas) 

20 horas/mês PJ 
 

Professor 
Técnico Especialista 1 
Formação mínima 
exigida: Pós-
graduação (Mestrado 
ou Doutorado) 

Estruturação 
Programática e 
Definição do Roteiro in 
loco das Atividades. 
Contato com os 
responsáveis pelos 
locais visitados. 
Levantamento e 
sistematização de 
fontes culturais e 
históricas – 
iconográfica, 
documental, 
historiográfica e a 
oralidade de 
moradores e 
coletividades do 
território. 
Realização das Ações 
Educativas (Tipo – 
Visita Guiada) 

20 horas/mês PJ 
 

Professor 
Técnico Especialista 2 
Formação mínima 
exigida: Pós-
graduação (Mestrado 
ou Doutorado) 

Estruturação 
Programática e 
Definição do Roteiro in 
loco das Atividades. 
Contato com os 
responsáveis pelos 
locais visitados. 
Levantamento e 
sistematização de 
fontes culturais e 
históricas – 
iconográfica, 
documental, 
historiográfica e a 
oralidade de 
moradores e 
coletividades do 

20 horas/mês PJ 
 



território. 
Realização das Ações 
Educativas (Tipo – 
Visita Guiada) 

Professor 
Técnico Especialista 3 
Formação mínima 
exigida: Pós-
graduação (Mestrado 
ou Doutorado) 

Estruturação 
Programática e 
Definição do Roteiro in 
loco das Atividades. 
Contato com os 
responsáveis pelos 
locais visitados. 
Levantamento e 
sistematização de 
fontes culturais e 
históricas – 
iconográfica, 
documental, 
historiográfica e a 
oralidade de 
moradores e 
coletividades do 
território. 
Realização das Ações 
Educativas (Tipo – 
Visita Guiada) 

20 horas/mês PJ 
 

 

 

Cronograma/Calendário: 

 

 
Atividade 

Turma/grupos e número 
de participantes 

Duração, frequência e 
carga horária (diária, 
semanal, mensal,...) 

 
Mês de execução 

1ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
INDÍGENA) 

1ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Curso: Saberes, 
Histórias e Lutas 
das Populações 
Indígenas no 
Planalto Paulista. 

Turma 1 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  
30 adolescentes de 12 a 
17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 
Primeira sexta-feira 

do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

 

 

1º (primeiro) mês de 
execução do projeto. 

1ª ATIVIDADE DE 

EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
INDÍGENA) 

2ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Troca de 
Saberes e 
Vivência Prática: 
Mulheres 
Indígenas em 
Contexto 
Urbano: Tecendo 
Histórias e 
Valorizando 

Turma 1 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 

a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 

Primeira sexta-feira 
do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

 

 

2º (segundo) mês de 
execução do projeto. 



Saberes 

1ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
INDÍGENA) 

3ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Visita Guiada: 
RolêSP Povos 
Indígenas no 
Planalto 
Paulista: Lutas e 
Resistências à 
Fundação de São 
Paulo. 

Turma 1 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 

a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 
Primeira sexta-feira 

do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

 

 

3º (terceiro) mês de 
execução do projeto. 

2ª ATIVIDADE DE 

EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA) 

1ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Curso: 
Resistência 
Quilombola nos 
Território Negros 
de São Paulo. 

Turma 2 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 

a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 

Primeira sexta-feira 
do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

4º (quarto) mês de 
execução do projeto. 

2ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA) 

2ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Troca de 
Saberes e 
Vivência Prática: 
Quilombos 
Urbanos no 
Coração de São 
Paulo 

Turma 2 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 
Primeira sexta-feira 

do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

5º (quinto) mês de 
execução do projeto. 

2ª ATIVIDADE DE 

EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA) 

3ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Visita Guiada: 
RolêSP 
Territórios 
Negros no 
Bixiga: 

Turma 2 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 

a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 

Primeira sexta-feira 
do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

6º (sexto) mês de 
execução do projeto. 



Escavando 
Memórias nos 
Vestígios 
Arqueológicos 
do Quilombo 
Saracura 

3ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(DIVERSIDADE 
RACIAL) 

1ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Curso: Cultura e 
Resistência na 
São Paulo Negra 

Turma 3 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 
Primeira sexta-feira 

do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

7º (sétimo) mês de 
execução do projeto. 

3ª ATIVIDADE DE 

EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(DIVERSIDADE 
RACIAL) 

2ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Troca de 
Saberes e 
Vivência Prática: 
Conversando 
com nossos 
Griôs 

Turma 3 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 

a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 

Primeira sexta-feira 
do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

8º (oitavo) mês de 
execução do projeto. 

3ª ATIVIDADE DE 

EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(DIVERSIDADE 
RACIAL) 

3ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Visita Guiada: 
RolêSP Território 
Negros no 
Centro de São 
Paulo 

Turma 3 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 

a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 

Primeira sexta-feira 
do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

9º (nono) mês de 
execução do projeto. 

4ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(GÊNERO) 

1ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Curso: Mulheres 
e Crianças na 
Cena Paulistana 

Turma 4 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 
Primeira sexta-feira 

do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

10º (décimo) mês de 
execução do projeto. 

4ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(GÊNERO) 

Turma 4 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 

Dia da semana: 
Primeira sexta-feira 

do mês 

 

Horário: 13h-18h 

11º (décimo primeiro) 
mês de execução do 
projeto. 



2ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Troca de 
Saberes e 
Vivência Prática: 
Respeita as 
Mina: Um olhar 
feminino para 
cidade de São 
Paulo 

Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

 

4ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(GÊNERO) 

3ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Visita Guiada: 
RolêSP São 
Paulo - Uma 
Cidade Feminina 

Turma 4 

Número de 
Participantes: 30 vagas 
para os Beneficiários 
Diretos (adolescentes)  

30 adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 meses, 
em situação de 
vulnerabilidade social 

Dia da semana: 
Primeira sexta-feira 

do mês 

 

Horário: 13h-18h 

 

12º (décimo segundo) 
mês de execução do 
projeto. 

 

8. METAS, INDICADORES E MEIOS DE AFERIÇÃO 

 

META ATIVIDADES INDICADOR 
MEIO DE 

AFERIÇÃO 
PERÍODO DE 

VERIFICAÇÃO 

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

1ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
INDÍGENA) 
 
1ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Curso: Saberes, 
Histórias e Lutas 
das Populações 
Indígenas no 
Planalto Paulista. 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

1º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial) 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

1ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
INDÍGENA) 
 
2ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Troca de Saberes 
e Vivência Prática: 
Mulheres 
Indígenas em 
Contexto Urbano: 
Tecendo Histórias 
e Valorizando 
Saberes 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

2º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 

1ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 

3º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 



adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

(POPULAÇÃO 
INDÍGENA) 
 
3ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Visita Guiada: 
RolêSP Povos 
Indígenas no 
Planalto Paulista: 
Lutas e 
Resistências à 
Fundação de São 
Paulo. 

Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

2ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA) 
 
1ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Curso: Resistência 
Quilombola nos 
Território Negros 
de São Paulo. 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

4º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

2ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA) 
 
2ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Troca de Saberes 
e Vivência Prática: 
Quilombos 
Urbanos no 
Coração de São 
Paulo 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

5º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

2ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(POPULAÇÃO 
QUILOMBOLA) 
 
3ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Visita Guiada: 
RolêSP Territórios 
Negros no Bixiga: 
Escavando 
Memórias nos 
Vestígios 
Arqueológicos do 
Quilombo Saracura 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

6º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 

3ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(DIVERSIDADE 
RACIAL) 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 

7º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  



meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

 
1ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Curso: Cultura e 
Resistência na São 
Paulo Negra 

realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

3ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(DIVERSIDADE 
RACIAL) 
 
2ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Troca de Saberes 
e Vivência Prática: 
Conversando com 
nossos Griôs 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

8º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

3ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(DIVERSIDADE 
RACIAL) 
 
3ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Visita Guiada: 
RolêSP Território 
Negros no Centro 
de São Paulo 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

9º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

4ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(GÊNERO) 
 
1ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Curso: Mulheres e 
Crianças na Cena 
Paulistana 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

10º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 
de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

4ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(GÊNERO) 
 
2ª AÇÃO 
EDUCATIVA - 
Troca de Saberes 
e Vivência Prática: 
Respeita as Mina: 
Um olhar feminino 
para cidade de São 
Paulo 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 
formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

11º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  

Promoção da 
educação em 
direitos humanos 
para 30 
adolescentes de 12 
a 17 anos e 11 
meses, em situação 

4ª ATIVIDADE DE 
EDUCAÇÃO EM 
DIREITOS 
HUMANOS 
(GÊNERO) 
 
3ª AÇÃO 

Número de 
Matriculados no 
Curso. 

Relatório do 
Número de 
matriculados no 
curso; 
Registro fotográfico 
e audiovisual da 
realização, em 

12º mês de 
execução do 
projeto (período de 
realização do curso 
presencial. 
  
  



de vulnerabilidade 
social (Beneficiários 
Diretos)  

EDUCATIVA - 
Visita Guiada: 
RolêSP São Paulo 
- Uma Cidade 
Feminina 

formato presencial; 
Lista de Presença 
dos Participantes; 

 

9. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS 

 
9.4. Transporte dos beneficiários diretos, (locação de ônibus, vans e/ou vale-transporte); 
 
Será concedido vale-transporte para locomoção dos adolescentes beneficiários diretos do projeto 
até o local de realização das Ações Educativas. (60 vales-transporte por Ação Educativa, em cada 
mês)  
 
 
 
 
9.5. Alimentação (kit-lanche) 
 
Em cada Ação Educativa serão fornecidas 02 unidades de Kits Lanches (01 lanche, 01 suco de 

frutas, 01 fruta, guardanapo, embalagem individual) por beneficiário, totalizando 60 Kits 

Lanches x 12 meses = 720 unidades (kit-lanche) 
 
 
9.7 Espaços 

 

As 12 (doze) Ações Educativas serão realizadas gratuitamente no Espaço de Formação Cultural 

Instituto Bixiga – Pesquisa, Formação e Cultura Popular (Sala de 70 m² na região central de São 
Paulo com capacidade de 40 lugares) 

 
 



 
9. 8 Recursos Humanos:  
 

 

Quadro 2 - Profissionais que serão contratados para o projeto: 

Cargo/Função Atribuição 
n° de 

hs/semana 
n° de hs/mês Vínculo* 

Valor da 
Remuneração 

Coordenador 
Geral do Projeto  
(Superior) 
 
 

Seleção, 
Contratação e 
Supervisão dos 
Profissionais 
envolvidos no 
Projeto 
(Professores e 
Palestrantes) 
Seleção, 
contato e 
diagnóstico 
inicial com os 
Serviços 
Parceiros. 
Planejamento 
Pedagógico das 
Atividades de 
Educação em 
Direitos 
Humanos e das 
respectivas 
Ações 
Educativas.  

Garantir a 
execução de 

todas as 
etapas do 
projeto e 

produção de 
relatório 

25 
hs/semana 

100 horas/mês 
PJ 

 

R$ 7.200,00 

 

Assistente de 
Coordenação 

(Superior) 

Seleção, 
Contratação e 
Supervisão dos 
Profissionais 
envolvidos no 
Projeto 
(Professores e 
Palestrantes) 
Seleção, 
contato e 
diagnóstico 
inicial com os 
Serviços 
Parceiros. 
Planejamento 
Pedagógico das 
Atividades de 
Educação em 
Direitos 
Humanos e das 
respectivas 
Ações 

25 
hs/semana 

100 horas/mês 
PJ 

 

R$ 5.400,00 

 



Educativas.  

Garantir a 
execução de 

todas as 
etapas do 
projeto e 

produção de 
relatórios 

Coordenador 
Administrativo 
do Projeto 
(Superior) 

 

Seleção, 
Contratação e 
Supervisão dos 
Profissionais 
envolvidos no 
Projeto 
(Professores e 
Palestrantes) 
Garantir a 
execução de 
todas as etapas 
do projeto e do 
projeto e 
relatórios. 

Realizar a 
Prestação de 

Contas. 

10 

hs/semana 
40 horas/mês 

PJ 

 

R$ 3.500,00 

 

 
1ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (POPULAÇÃO INDÍGENA)* 

 
* As Ações Educativas (Curso e Visitas Guiadas) serão realizadas pelos mesmos profissionais 
(Professor Especialista 1, 2 e 3) com formação mínima exigida Pós-graduação (Mestrado ou 
Doutorado) 
* A Ação Educativa (Troca de Saberes / Vivência Prática) será realizada por profissional 
(Palestrante Especialista) com formação especializada no tema. 
 

Cargo/Função Atribuição n° de 
hs/semana 

n° de hs/mês Vínculo* Valor da 
Remuneração 

Professor 
Técnico 
Especialista 1 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado)  

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 2 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 3 
Formação 

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 

05 hs/semana 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 



mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

 
 

Palestrante 
Especialista 
(Formação 
especializada 
de acordo com 
os temas) 

Planejamento 
Pedagógico da 
2ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Encontro de 
Troca de 
Saberes e 
Vivências 
Práticas) 
Realização da 
2ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Encontro de 
Troca de 
Saberes e 
Vivências 
Práticas) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 1 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 2 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado)  
 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 3 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 
 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

 
2ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (POPULAÇÃO QUILOMBOLA)* 

 
* As Ações Educativas (Curso e Visitas Guiadas) serão realizadas pelos mesmos profissionais 
(Professor Especialista 1, 2 e 3) com formação mínima exigida Pós-graduação (Mestrado ou 
Doutorado) 
* A Ação Educativa (Troca de Saberes / Vivência Prática) será realizada por profissional 
(Palestrante Especialista) com formação especializada no tema. 

 

Professor 
Técnico 
Especialista 1 
Formação 

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 

05 hs/semana 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 



mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado)  

Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 2 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 3 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Palestrante 
Especialista 
(Formação 
especializada 
de acordo com 
os temas) 

Planejamento 
Pedagógico da 
2ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Encontro de 
Troca de 
Saberes e 
Vivências 
Práticas) 
Realização da 
2ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Encontro de 
Troca de 
Saberes e 
Vivências 
Práticas) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 1 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 2 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado)  
 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 



Professor 
Técnico 
Especialista 3 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 
 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

 
3ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (DIVERSIDADE RACIAL)* 

 
* As Ações Educativas (Curso e Visitas Guiadas) serão realizadas pelos mesmos profissionais 
(Professor Especialista 1, 2 e 3) com formação mínima exigida Pós-graduação (Mestrado ou 
Doutorado) 
* A Ação Educativa (Troca de Saberes / Vivência Prática) será realizada por profissional 
(Palestrante Especialista) com formação especializada no tema. 

 

Professor 
Técnico 
Especialista 1 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado)  

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 2 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 3 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Palestrante 
Especialista 
(Formação 
especializada 
de acordo com 
os temas) 

Planejamento 
Pedagógico da 
2ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Encontro de 
Troca de 
Saberes e 
Vivências 
Práticas) 
Realização da 
2ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Encontro de 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 



Troca de 
Saberes e 
Vivências 
Práticas) 

Professor 
Técnico 
Especialista 1 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 2 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado)  
 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 3 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 
 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

 
4ª ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS (GÊNERO)* 

 
* As Ações Educativas (Curso e Visitas Guiadas) serão realizadas pelos mesmos profissionais 
(Professor Especialista 1, 2 e 3) com formação mínima exigida Pós-graduação (Mestrado ou 
Doutorado) 
* A Ação Educativa (Troca de Saberes / Vivência Prática) será realizada por profissional 
(Palestrante Especialista) com formação especializada no tema. 

 

Professor 
Técnico 
Especialista 1 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado)  

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 2 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Planejamento 
Pedagógico da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 

Planejamento 
Pedagógico da 

05 hs/semana 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 



Especialista 3 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 
Realização da 
1ª Ação 
Educativa (Tipo: 
Curso de 
Formação) 

 
 
 
 

Palestrante 
Especialista 
(Formação 
especializada 
de acordo com 
os temas) 

Planejamento 
Pedagógico da 
2ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Encontro de 
Troca de 
Saberes e 
Vivências 
Práticas) 
Realização da 
2ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Encontro de 
Troca de 
Saberes e 
Vivências 
Práticas) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 1 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 2 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado)  
 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

Professor 
Técnico 
Especialista 3 
Formação 
mínima exigida: 
Pós-graduação 
(Mestrado ou 
Doutorado) 
 

Estruturação 
Programática e 
Definição do 
Roteiro in loco 
da Atividade. 
Realização da 
3ª Ação 
Educativa (Tipo 
– Visita Guiada) 

05 hs/semana 
 
 
 
 
 

20 horas/mês PJ 
 

R$ 2.500,00 
 

 


